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Programa

1.ª parte

José Vianna da Motta (1868 – 1948)
Abertura D. Inês de Castro

Piotr Ilitch Tchaikovsky (1840 – 1893)
Concerto para violino e orquestra em Ré maior, Op. 35

2.ª parte

Béla Bartók (1881 – 1945)
Concerto para orquestra em Fá menor, Sz. 116

Ficha artística

Orquestra XXI
Dinis Sousa, direção artística

Valeriy Sokolov, violino

Biografias

Orquestra XXI

A Orquestra XXI nasceu em 2013, fruto da vontade de 
reunir o crescente número de músicos portugueses 
residentes no estrangeiro, para que pudessem partilhar 
com o seu país de origem as suas experiências, 
desenvolvimento e trabalho. Desde então, apresentou-se 
de Norte a Sul do país, com o objetivo de levar concertos 
a um público o mais diversificado possível, tanto nos 
grandes centros urbanos como em locais com atividade 
cultural menos regular, sob a direção do seu maestro 
fundador, Dinis Sousa.

Afirmando-se como um dos projetos mais destacados 
na atualidade musical portuguesa, a Orquestra XXI 
conquistou rapidamente o público português e a crítica 
especializada, marcando, assim, presença regular 
nalgumas das mais prestigiadas salas de concerto 
nacionais, como a Casa da Música, a Fundação Calouste 
Gulbenkian ou o Centro Cultural de Belém. 

Desde a criação do Coro XXI, em 2016, a programação da 
orquestra passou a espelhar ainda mais a flexibilidade 
dos seus músicos, com um repertório que se estende de 
marcos como a Paixão Segundo São João, de Johann 
Sebastian Bach, até ao grande espólio sinfónico de 
compositores como Beethoven, Brahms ou Tchaikovsky, 
sem esquecer a estreia de obras de um conjunto alargado 
de autores portugueses. Partilhou o palco com solistas 
como Ana Quintans, Artur Pizarro, James Gilchrist, 
Jano Lisboa ou Pavel Gomziakov, e contou ainda com 
a colaboração do Coro Gulbenkian na apresentação da 
oratória de Schumann Das Paradies und die Peri, para o 
encerramento dos Dias da Música em Belém.

Mecenas



Buscando uma contínua aproximação às novas gerações 
de músicos portugueses, a Orquestra XXI organiza 
também um estágio anual de orquestra, em que alunos 
do ensino artístico especializado de todo país trabalham, 
enquanto colegas de estante, com os instrumentistas 
do agrupamento, naquela que é uma singular troca de 
experiências. 

Distinguida com o 1.º Prémio no concurso Ideias de 
Origem Portuguesa da Fundação Calouste Gulbenkian, 
em parceria com a Cotec Portugal, e o Alto Patrocínio da 
Presidência da República, a Orquestra XXI reuniu já mais 
de três centenas de músicos portugueses residentes no 
estrangeiro, criando, com isso, uma plataforma que 
muito tem fortalecido a sua ligação ao país.

Valeriy Sokolov

Valeriy Sokolov, violinista de nacionalidade ucraniana, é 
um dos jovens artistas mais destacados da sua geração.

Colabora regularmente com algumas das melhores 
orquestras do mundo, num grupo em que se destacam a 
Philharmonia Orchestra, a Chamber Orchestra of Europa, 
a Cleveland Orchestra, a BBC Symphony Orchestra, a 
Tonhalle Orchester Zürich, a Rotterdam Philharmonic, 
a City of Birmingham Symphony Orchestra, a Tokyo 
Symphony, a Seoul Philharmonic ou a Orchestre de Paris.

Teve o privilégio de partilhar o palco com maestros como 
Vladimir Ashkenazy, David Zinman, Susanna Mälkki, 
Andris Nelsons, Peter Oundjian, Rafael Payare, Santtu-
Matias Rouvali, Yannicl Nézet-Séguin, Juraj Valčuha 
e Kirill Karabits. Participou em festivais europeus de 
referência, incluindo o Festival Verbier, o Lockenhaus 
Festival ou o Lucerne Festival.

Apresenta-se, regularmente, ao vivo nalgumas das 
melhores salas de concerto do mundo, com destaque 
para o Théatre du Châtelet, Wigmore Hall, Lincoln Center, 
Teatro Mariinsky, Prinzregententheater, em Munique, 
ou Musikverein de Viena. Enquanto instrumentista de 
câmara, colaborou com Gary Hoffman, Gérard Caussé, 
François Leleux e Nelson Goerner, entre outros.

Valeriy Sokolov tem um extenso catálogo de gravações 
com a Erato Records (ex-EMI Classics), em que se 
incluem obras como o Concerto para violino de Sibelius, 
com a Chamber Orchestra of Europe sob direção de 
Vladimir Ashkenazy, ou os Concertos para violino de 
Bartók e Tchaikovsky, com a Tonhalle Orchester Zürich 
sob direção de David Zinman.

Recentemente, Valeriy Sokolov apresentou-se ao vivo com 
a Saint-Petersburg Philharmonia, NDR Elpbphilharmonie 
Orchester, Orchestre de la Suisse Romande, MDR-
Sinfonieorchester, Singapore Symphony, Oslo 
Philharmonic, Berlin Konzerthausorchester, Shanghai 
Symphony Orchestra, entre outras.

Natural de Kharkov (1986), Valeriy Sokolov é um dos 
violinistas ucranianos mais destacados dos últimos 

vinte anos. Deixou o seu país natal com 13 anos de 
idade, completando os seus estudos musicais com 
Natalia Boyarskaya, Felix Andriyevsky, Marc Lubotsky, 
Ana Chumachenk, Boris Kuschnir e Gidon Kremer, em 
Londres, Hamburgo, Franfurt e Viena.

Valeriy Sokolov é laureado do George Enescu 
International Violin Competition, de Bucareste (2005).

Dinis Sousa

Dinis Sousa foi nomeado maestro titular da Royal 
Northern Sinfonia em março de 2021, por um período 
inicial de três anos. É também diretor artístico da 
Orquestra XXI — projeto vencedor do prémio FAZ-IOP 
2013, que reúne músicos portugueses residentes no 
estrangeiro —, com a qual se apresenta regularmente 
em Portugal. A orquestra tem aparecido nas temporadas 
da Fundação Calouste Gulbenkian, Casa da Música e 
Centro Cultural de Belém, recolhendo grandes elogios 
da crítica especializada.

Nas últimas temporadas, Dinis Sousa tem dirigido 
orquestras como a BBC Philharmonic, Orquestra 
Sinfónica de Tenerife e a Orquestra Gulbenkian, 
entre outras. Com a Orquestra XXI, fez a abertura da 
Temporada Gulbenkian Música e aparece regularmente 
no festival Dias da Música em Belém, em concertos 
filmados para a RTP.

Dinis Sousa trabalha regularmente com Sir John Eliot 
Gardiner e os seus agrupamentos — os English Baroque 
Soloists, Orchestre Révolutionnaire et Romantique e 
o Monteverdi Choir —, e foi recentemente nomeado o 
primeiro maestro assistente da história destes grupos. 
Colaborou também com Gardiner em orquestras como a 
Sinfónica de Londres, Filarmónica de Berlim e a Tonhalle 
de Zurique. Esta temporada dirigiu os English Baroque 
Soloists em dois programas inteiramente preenchidos 
com obras de Bach, no Festival Internacional de Música 
de Cartagena.

Dinis estudou na Guildhall School of Music and Drama, 
onde exerceu a fellowship em direção de orquestra. 
Durante esse período, dirigiu vários agrupamentos, 
tendo preparado a Guildhall Symphony Orchestra para 
o maestro Bernard Haitink, dirigido a Paixão Segundo 
São João, de Bach, no Milton Court Concert Hall, e 
uma encenação de Down by the Greenwood Side, de 
Harrison Birtwistle, no Silk Street Theatre. Na mesma 
escola, concluiu a licenciatura e mestrado com distinção, 
estudando direção de orquestra com Sian Edwards e 
Timothy Redmond e piano com Philip Jenkins e Martin 
Roscoe. Paralelamente, trabalhou em masterclasses 
com professores como Yekaterina Lebedeva, Sequeira 
Costa, Angela Hewitt, Ralf Gothóni, Richard Egarr, Jean-
Sébastien Béreau, entre outros.

No dia 10 de junho de 2015, foi condecorado pelo 
Presidente da República, Dr. Aníbal Cavaco Silva, com o 
grau de Cavaleiro da Ordem do Infante D. Henrique.

É expressamente proibida a captação de imagens e som durante o espetáculo. 
Desligue o telemóvel, desfrute e grave na sua memória.
Poderá rever os melhores momentos no website e nas redes sociais do festival.

Consulte a programação completa em www.cistermusica.com


